
Debate vai à Comissão 
As discussões sobre o futuro político de Brasília, reabertas 

agora pelo Correio Brazillense no Seminário que promoveu, vão 
se estender também à Comissão do Distrito Federal, que deseja-
mos transformada em forum permanente para esse tipo de as-
sunto. 

O comentário é do Senador Alexandre Costa, presidente da 
Comissão do DF no Senado, um dos entusiastas da representa-
ção popular do Distrito Federal no Congresso Nacional. 

Conferencista do Seminário, ele elogiou a iniciativa do CB 
afirmando que promoções como estas aproximam cada vez 
mais um jornal da sua comunidade e o "Correio tem compro-
missos imensos com a vida desta cidade". 

Muitas - e boas - idéias nascidas no Seminário 
O presidente da Comissão do 

Distrito Federal, Alexandre 
Costa, advoga que a Capital da 
República deve se limitar mes-
mo apenas ao Plano Piloto e pe-
de que se discuta o resto. Ele 
considera pacífica a tese da re-
presentação popular através de 
senadores e de deputados no 
Congresso Nacional. 

A nova discussão, a partir 
daí, seria no rumo de saber co-
mo conduzir a questão das 
cidades-satélites. Teriam auto-
nomia relativa, portanto com 
Vereadores eleitos e Prefeitos 
nomeados? O governo do Distri-
to Federal conservaria a mes-
ma estrutura e' seu titular conti-
nuaria nomeado pelo presidente 
da República, mediante audiên-
cia do Senado? E Brasília, capi-
tal da República no plano-
piloto, quem administraria? 

Captam-se no ar algumas res-
postas. Por exemplo: em vez de 
uma Câmara de Vereadores pa-
ra todo o Distrito Federal, que 
correria o risco de virar uma 
nova "gaiola de ouro", por que 

Vereado- res, uma Câmara de ereado- 
res, geneticamente bem local, 
em cada cidade-satélite? O go-
vernador do DF seria também, 
ao mesmo tempo, o Prefeito de 
Brasília e os prefeitos das 
cidades-satélites seriam por ele 
nomeados? Enquanto os Prefei-
tos ficariam sob a sujeição das 
Câmaras Municipais, o Gover-
nador continuaria sob a sujei-
cão do Senado? 

São idéias que vão parindo ou-
tras. Como, por exemplo, as co-
lhidas no decorrer dos debates 
durante os três dias de Seminá-
rio: 

Representação popular 
mediante eleições para Deputa-
dos federais e senadores. Numa 
segunda etapa eleição para go-
vernador. 

A campanha deve reivindi-
car representação popular de 
forma ampla, desde vereadores 
a senadores. Se conseguir so-
mente deputados e senadores, 
terá lucrado bastante. 

O Distrito Federal não de-
ve ter representação. A Comis-
são do DF no Senado deve ter  

ampliada a sua competência e 
instituir o sistema de audiên-
cias públicas. A par disso deve 
se instituir, por lei, um Conse-
lho Comunitário de composiç-ao 
classista para assessorar o Go-
verno do DF e com poderes de 
veto a algumas de suas iniciati-
vas. 

—• As organizações interessa-
das na representação do Distri-
to Federal devem intensificar 
as pressões sobre o Congresso. 

— As aspirações eleitorais do 
Distrito Federal devem ser rei-
vindicadas por etapas, come-
çando, por exemplo, com elei-
ções para subprefeitos nas 
cidades-satélites. 

Eleição de conselhos de 
moradores em cada comunida-
de. Esses conselhos passariam 
a ter maior competência junto 
às administrações regionais, in-
clusive submetendo listas trípli-
ces de nomes às administrações 
regionais ao Governador, ou 
servindo como base para uma 
eleição indireta para um conse-
lho distrital. 

Uma solução tipo Washing-
ton, com uma Câmara Munici-
pal por via direta, mas com sal-
vaguardas reservadas ao Con-
gresso Nacional. 

Eleições diretas para go-
vernador, deputados estaduais, 
federais e senadores (Emenda 
Mario Mala, em tramitação no 
Congresso). 

Manter o plano piloto como 
está e deixar que o resto do ter-
ritório tenha autonomia. 

Eleições apenas para a Câ-
mara e para o Senado, conside-
rando o direito da população lo-
cal à representação nacional. 

Em conclusão, o debate agora 
apenas começou. O clima, coin-
cidente com a abertura, é outro. 
O Comitê de Defesa do Voto no 
DF, aprovado e instituído ao fi-
nal do Seminário, terá impor-
tância na condução das discus-
sões. A Comissão do Senado pa-
ra os assuntos do Distrito Fede-
ral, muito desejosa . da repre-
sentação popular, assume-se 
para ser também porta-voz e 
canal competente dessas aspi-
rações. 


